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EXPERIMENTO5 COM PLANTAS TIDAS COMO TÓXICAS 
REALIZADOS EM BOVINOS NO NORDESTE DO BRASIL, 

COM RESULTADOS NEGATIVOS 1  

CAMILLO F. C. CANELLA, CARLOS IIUBINGER TOKARNIAI e JORGEN DÕBEREINE1V 

Sunsd ri o 

Os autores relatam experimentos que realizaram em bovinos no Nordeste do Brasil com virias plantas, para 
verificar a sua eventual toxidez, que resultaram negativos. Foram escolhidas plantas, sôbre as quais haviam 
dados bibliográficos ou informações verbais, indicando a sua toxicidade. Os experimentos consistiram na 
administração, por via oral, das partes verdes da planta e em três casos das favas ou dos frutos. Foram feitos 
experimentos com as seguintes plantas: Abrus precatorius L. (fôlhas e talos), Cacsaipinia bracteosa Tul. (favas), Caiotro'pis procera R. Br. (fólhas e frutos, em separado), Piptadenia macr000rpa Bth. (fólhas e 
favas, em separado), Poflulaca oierocea L. (partes aéreas da planta), Ricirtus commrsnis L. (fólhas) e 
Schuitcsia gaiancnsis (AubI.) Malme. (partes aéreas da planta). 

INTRODUÇÃO 
Durante alguns anos realizamos grande número de 

experimentos no Nordeste do Brasil, principalmente 
em bovinos, para verificar a toxidez de várias plantas. 
Escolhemos plantas, sôbre as quais haviam dados 
bibliográficos, informações verbais ou observações 
próprias, deixando suspeitar de sua toxicidade, mas 
faltavam os necessários dados experimentais. Os 
resultados obtidos nestes estudos com plantas que se 
revelaram tóxicas, já foram publicados (Dabereiner 
& Canella 1956, Dõbereiner & Tokarnia 1959, 
Dübereiner et ai. 1960, Tokarnia et ai. 1960a, 1960b, 
1960c). 

No presente trabalho queremos relacionar os expe-
rimentas feitos com plantas que não se revelaram 
tóxicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Quantidades pesadas das plantas em questão eram 

dadas por via oral a bovinos com aproximadamente 
um a três anos de idade. Na maior parte dos experi-
mentos tratava-se das partes verdes das plantas, em 
três casos de favas ou frutos. Os vegetais foram 

1 Trabalho, realizado com subvenção do Conselho Na-
cional de Pesquisa, e auxflio da Fundação Rocicefeller, apre-
sentado no IX Congresso Brasileiro de Veterinária em Sal-
vador, Bahia, em julho de 1964, coo,tituindo Boletim Técnico 
n,° 33 do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuá-
rias do Centro-Sul (IPEACS). 

2 Veterinário do Serviço de Defesa Sanitária Animal no 
Estado do Rio de Janeiro, Barra do Piral, Estado do Rio de 
Janeiro, anteriormente em Fortaleza, Ceará. 

Veterinário da Seção de Anatomia Patológica do 
IPEACS, 1Cm 47, Campo Grande, Rio de Jaoeiro.  

sempre dados com a mão, dentro da bôca do animal. 
A alimentação normal, que consistia principalmente 
de capim, era igualmente controlada ponderalmente. 
Quando administradas plantas murchas, o pêso ano-
tado foi o das fôlhas quando frescas. Os experimen-
tos foram realizados de 1958 a 1963. 

RESULTADOS 

Descreveremos separadamente os experimentos 
realizados, planta por planta, dando sempre no 
início os dados bibliográficos e as informações verbais 
colhidas a respeito de sua (eventual) toxidez. 

Abrus precatorius L. (Fam. Leg. Papilionaceae) 

Nome vulgar; "jiquiriti". 

Referências sôbre a toxidez desta planta encontra-
mos na literatura nacional em vários trabalhos 
(Alvim-Carneiro 1945, Braga 1960, floehne 1939, 
Mello & Fernandes 1941). Na literatura estrangeira 
as referências sôbre a toxidez são numerosas e são 
encontradas na maioria dos livros sôbre plantas tóxi-
cas ou que tratam do assunto (Arnold 1944, Chopra 
et ai. 1949, Curasson 1942, Võlker 1950, Gardner & 
Bennetts 1956, Gamer 1957, Muenscher 1951, 
l'ammel 1911, Steyn 1934, Webb 1948). Quase todos 
os dados sôbre a toxidez desta planta se referem a 
sua semente que contém abrina, uma toxalbumina. 
As toxalhuminas pertencem às substâncias mais tóxi-
cas que se conhecem, não havendo outras, minerais 
ou sintéticas, que cheguem perto do seu grau de 
toxidez (Amold 1944). Em relação às fólhas, sômen- 
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te encontramos os poucos dados que seguem: Curas-

soa (1942), diz que as fôlhas não contêm abrina e 

que os animais as podem comer, enquanto que segun-

do Chopra et al. (1949) as outras partes da planta, 

além da semente, são referidas como possuidoras de 

propriedades tóxicas mais ou menos semelhantes. 

Os últimos autores citam Wehmer (1935) segundo o 

qual também as fólhas são tidas como contendo 

abrina. Muenscher (1951), quando diz que a abrina 

está principalmente concentrada nas sementes, deixa 

dúvidas se as fôlhas também a contêm e se os 

animais as podem comer sem lhes fazer mâl. 

Segundo informações verbais por nos colhidas em 

Messejana, Município de Fortaleza, Ceará, as fôlhas 

seriam tóxicas para o gado. 

Experisnentos por nos realiwdos 

Em virtude da escassez de dados sôbre a eventual 

toxidez das fólhas, realizamos os experimentos cuja 

descrição segue e que foram feitos no Pôsto de Cria-

ção do Itaperi em Fortaleza, Ceará. 

Bovino e.' 771, com pIso de 125 kg, recebeu em 11.8.59, 
125 g de fólhas e talos, colhidos dois dias antes no Sítio 
Curió em Messejana, Município de Fortaleza, Ceará. 

Bevino a.s 770, com pIso de 100 kg, recebeu em 17.8.59, 
1 kg de fôlhas e talos frescos, coletados no mesmo dia no 
Sítio Curió. 

Bovino a.' 784, com pêso de 170 kg, recebeu em 11.5.60, 
2 kg de fôllsas e talos, colhidos no mesmo dia no Sítio GuriS 

Bovino n.' 788, com péso de 130 kg, recebeu essa 22.7.60, 
2 kg de fôlhas e talos, colhidos no mesmo dia ao Sítio Gurió. 

Nenhum dos animais mostrou sintomas de intoxicação. 

Resultado 

Os experimentos realizados em quatro bovinns com 

administração do vegetal na proporção de 1,0 a 

15,4g/kg de pêso do animal, resultaram negativos. 

Caesalpiraia bracteosa Tul. 4  (Fam. Leg. 

Caesalpinoideac) 

Nome vulgar "catingueira''. 

Torres e Fernandes (1941) citam a "catingueira" 

(Caesalpinia Gardraerio,sa l3th.) entre as plantas 

4 Segundo nraga (1960) Caesalpinie bracteose Tul. é 
sinônimo de O. Gardqsariane nth. 

Ducke (1959) infunna a êste reapeitss: "Coeselpinia 
lsrrscteose Tul., "catingueira" ou "catingueira de porco". 
Pouco diferente da O. p,jransirlalis, porém, ao que parece, 
própria da faixa litorfsnea do Estado onde toi coletado por 
Gardner esn Aracati (1577) e por todos os coletores botâ-
nicosn(,s arredores de Fortaleza. Do litoral do Maranhão 
(Cururupu e Alcântara, num e prspular ''canspeche'') até o 
de Pernambuco e provàvelmnente além. Caesalpinia prjramida-

lis Tul.; nomes populares iguais aos da precedente. Arvore 
pequena da castinga do Centro e Sul do Estado (Quixadá, 
Barbalha); confunde-se com a precedente sob o mesmo nome 
popular devido ao idéntico mau cheiro. Jnteri,,r do Nordeste. 

O. Cuard,seriane Bth. será possivelmente a mesma espécie, 
puré mn falta conferir o tipo.  

vulnerantes, dizendo textualmente; "Nas épocas de 

estiagem os ruminantes comem as vagens sêcas da 

Catingueira, apesar da sua aguçada ponta. Não é 

raro achar-se, em autópsias, numerosas pontas das 

vagens fixadas às paredes do rumen, e em tôrno 

intensa reação inflamatória. À ação dessas vagens 

atribui-se a morte de numerosos bovinos e caprinos. 

O assunto exige uma investigação cuidadosa para se 

verificar se as lesões são devidas tão só à ação 

mecânica ou à associação.. de algum anaeróbio ou 

não." Mencionam ainda que nos caprinos as lesões 

inflamatórias do rumen fazem lembrar a "Braxy 

disease" causada pelo Glostridium septicszm. Macedo 

(1952) relata que a "a caatingueira, é considerada 

boa rama forrageira, mas com o inconveniente de 

pnsssiír uma vagem senáo tóxica, pelo menos muito 

dura e cortante quando sêca, capaz de ferir a bôca 

e os órgãos internos do animal". 

Segundo informações verbais por nós colhidas nos 

Estados do Piauí e da Bahía, a fava seria "tóxica" 

para o gado, isto é, a sua espinha perfuria o intestino. 

A fôlha seria alimentícia. 

Erperimeutos por nós realizados 

Fizemos vários experimentos com as favas em bo-

vinos no Posto de Criação do Itaperi em Fortaleza, 

Ceará. 

Bovino a,' 625, com pêso de 162 lcg, recebeu em 29 e 
30.9.58, 1kg da fava bem madura por dia, procedente da 
Município de Aracati, Ceará, e em 1 e 2,10,58, 1 kg da 
Lava bem madura por dia, procedente do Município de Do-
riti dos Lopes, Piaui. 

O animal não mostrou nada de anormal. 
Bovino a.' 2009, com pêso de 143 kg, recebeu de 27 5 

30.12.60, 1 kg da fava bem madura por dia, procedente 
do Município de Fortaleza, Ceará. 

O animal não mostrou nada de ancrnoal, 
Bovino es.' 2012, com pêso de 150 kg, recebeu eus 

23.1.61, 1kg e em 24.1.81, 500g da fava bem madura, 
procedente do Município de Fortaleza. 

O animal amanheceu em 24. 1.61  com diarréia e deixou 
quase tôda a ração do dia anterior. E. 25.1.61 deixou 
sõnsvnte um pouco da ração e não estava mais com diarréia, 
e em 26.1.61 o animal não mostrou mais nada de anormal. 

Bovino n.' 2010, com pêso de 160kg receben de 25 a 
27.1.61, 800 g da fava bem madura por dia, procedente da 
Município de Fortaleza. 

O animal tinha as fezes ligeiramente moles no dia 26.1.61. 
Além disso nâo mostrou mais nada de anormal. 

O animal n.' 625 foi necropsiado em 13.2.59, e não 
furam encontradas leaôes no tubo digestivo que pudessem ter 
aidrs cansadas pela Lava de C. bsactcose. Os animais res-
tantes não mostraram nada de anormal, taxado sido obaerva-
dos até fins de abril de 1961. 

Resultado 

Os experimentos realizados em quatro bovinos com 

administração de 0,5 a 1,0kg da fava durante dois 
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a quatro dias, atingindo em dois animais a quanticla- 

de total de 4kg, resultaram negativos. houve diar- 

réia passageira e diminuição de apetite em um 

animal. 

Calotropis procera R. Br. (Fam. Asciepiadaceae) 

Nomes vulgares: "hortênsia", "ciúme", "algodão 

de séda", "paina". 

Braga (1960) diz que as fàlhas maduras são 

forraginosas, e que as sementes constituem ótimo 

alimento para as galinhas. Segundo Arnold (1944) o 

suco leitoso desta planta é um irritante local violento 

e causa queimaduras sérias da pele. Quando ingerido 

causaria diarréia violenta e vômitos às vêzes tão 

severos que são fatais, especialmente em indivíduos 

jovens ou fracos. Segundo Curasson (1942) na 

Índia certas tribos usam o suco para envenenamentos 

criminosos. Segundo Webb (1948) o suco leitoso, 

devido a suas propriedades tóxicas, tem sido usado 

com propósitos de homicídio e suicídio. Os nativos 

da Arábia e África têm feito uso do suco leitoso 

para veneno de flexa, Segundo Chopra et ai. (1949) 

o suco da planta é usado como infanticida, abortivo, 

às vêzes em suicídios e raramente em homicídios. As 

fôlhas também têm sido administradas junto com 

alimento em casos de envenenamentos criminais. Às 

vêzes esta planta é usada como veneno para gado. 

Blohm (1962), quando se refere aos princípios 

cardíacos altamente tóxicos de C. gigantea e C. pro-

cera, sômente cita a ação destas substâncias por via 

parenteral. 

Oakes e Butcher (1962) dizem que a planta feliz-

mente é tão pouco palatável para animais que êstes 

sômente a ingerem quando existem condições especiais 

de falta de pasto, sendo por isso raros os casos de 

intoxicação por esta planta. 

Segundo informações verbais de fazendeiros no 

Piauí, as fôlhas, se comidas por bovinos, causariam o 

aparecimento de lesões na bôca semelhantes às di 

febre aftosa. Segundo informações verbais de fazen-

deiro no Ceará, o gado come muito a planta, princi-

palmente o fruto, sem lhe causar mal. As cabras 

comeriam mais as fôlhas, ficando os lábios "queima' 

dos". As sementes seriam bom alimento para galinha. 1  

Segundo ainda informações verbais do Ceará, no 

sertão de Sobral, a planta verde picada e misturada 

Sementes desta planta entregues a nós pelo Dr. Nélio 
Macédo Rocha e provenientes do Municipio de Juazeiro, 
Bahia, analisadas pelo Laboratório de Nutrição Animal, Ins-
tituto de Zootecnia, Ministério da Agricultura, em 1957, de-
ram o seguinte resultado: Umidade 12,5 - Extrato etéreo 
21,9 - Froteína bruta 25,6 - Extrativo não nitrogenado 
24,0 - Celulose 10,1 - Resíduo mineral 5,9.  

com resíduo d3 algodão, é dada ao gado, e que ainda 
aumentaria a produção de leite, 

Experirnentos por nós realizados 

Fizemos vários experimentos em bovinos no Pôsto 

de Criaçáo do Itaperi em Fortaleza, Ceará, com 

material colhido nos terrenos do próprio Pôsto. 

Bovino a.5 2001, com péso de 130 kg, recebeu de 16 a 
18.8.60, diàriamente 1 kg da fôlha fresca. 

O animal não mostrou nada de anormal. 
Bovino n.' 2009, com péso de 143 kg, recebeu em 

13.12.60, 2kg da fôlha fresca. 

O animal no dia seguinte amanheceu com diarréia e nao 
quis mais comer. Nau pôde ser observado nos dias seguintes. 
Em 27.12.60 porém o animal não mostrou mais nada de 
anormal. 

Bovino e.' 2010, com pêso de 160 kg, recebeu de 3 a 
5.1.61, 2 kg da fôlha fresca por dia. 

O animal em 6.1.61 apresentou diarréia intensa e pe-
quena diminuição de apetite. Em 7 e 8.1.61 apresentou 
iguahnente diarréia e completa falta de apetite. Em 8.1.61 
o animal começou a comer e cessou a diarréia. 

Bovino a.' 2011, com pêao de 188 kg, recebou de 10 a 
12.1.61, 2 kg da fôlha fresca por dia. 

O animal apresentou diarréia intensa nos dias 12 e 
13.1.61, porém não perdeu o apetite. Em 14.1.61 nãss 
tisaha mais diarréia. 

Bovino a,' 2011, com péao de 188 kg, recebeu em 
6.2.61, 500 g de frutos Irescus. 

O animal não apresentou nada de anormal. 
Bovino e,' 2002, com pêso de 183 Icg, recebeu aos 

92.61, 1kg de fnstos frescos. 

O animal não apresentou nada de anormal 

Resultado 

Os seis experimentos realizados em cinco bovinos 

com administração de fôlhas frescas na proporção de 

7,7 a 13,9g/kg de pêso do animal durante um a 

três dias, atingindo em um animal (n.° 2010) a 

quantidade total dc 6kg, resultaram negativos. Um 

resultado negativo também obtivemos na administra-

ção de frutos na proporção de 2,7 a 5,5 g/kg. Houve 

diarréia e diminuição ou falta de apetite em três 
animais. 

Piptadenia lnarcrocarpa Bth. (Fam. Leg. Mimosoi-
deae) 

Nomes vulgares: "angico", "angico prêto", "angico 

vermelho", "angico brabo". 

Segundo Braga (1960) as fôlilas seriam tóxicas 

para o gado, quando murchas. Fenadas ou sêcas 

constituiriam boa forragem. Segundo Macedo (1952) 
o "angico", se comido no pé, não causaria males, 

luas ingerido depois de cortado e murcho, determi-

naria a morte. Sanford (1961) diz que a sua "folha-

gem é altamente tóxica, quando vcrde e quente e 
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c1tsando murcha. Quando o angiqueiro vermelho 
(Piptadenia macrocarpa) está em fiAr, a formiga da 
roça (saúva) sobe nos seus ramos mais altos para 
colher as fl8res e levá-las às suas panelas. Aconteca 
que, juntamente com as fiAres, derruba pequenos 
ramos contendo, igualmente, fôlhas. Estas, no chão, 
com a ação do sol, murcham". Continua dizendo tex-
tualmente: "Se acontece passar por baixo do angi-
queiro alguma rês a pastar, come as pequenas fAlhas, 
não completamente sêcas. Mesmo em pequena quan-
tidade ingerida - 200 ou 300 gramas de fôlhas o 
animal morre quase que instantâneamente, acometido 
também de forte meteorismo. A folhagem do angico 
vermelho (Piptadenia macrocarpa), quando séca, 
não é tóxica e alimenta bem o gado." 

Segundo informações verbais por nós colhidas em 
todo Nordeste, a fAlha murcha de galhos derrubados 
desta árvore, seria tóxica para o gado. Poucas fôlhas 
seriam suficientes para causar morte súbita. Se-
gundo uma informação de fazendeiro do Município 
de Burití dos Lopes, Piauí, a ingestão da fava 
desta árvore causaria coloração vermelha da urina 
ens bovinos. 

Experimentas por nós realizados 

Experimentas coas es /dOsos. 

Bovino :1.0 736, com pdso de 135 kg, recebeu no Fôsto 
de Criação do Itaperi em Fostaleza, Ceará, de 27.10 a 
1.11.58,  diAriamente 2 lcg de fôlhas frescas, picadas, e,,-
llsidas no mesmo dia no terreno da Inspt.toria Regional da 
Defesa Sanitária Animal em Fortaleza. E. 3.11.58 recebeu 
2 kg de fôlhas picadas, que tinham ficado 24 horas as 
ar livre, em dias de sol. 

Bovino n.° 772, com pêso de 60kg, recebeu na Fazenda 
Muxuré, Município de Quixeramobim, Ceará, em 31.1.59, 
300 g da fôlha fresca, colhida nesta fazenda. 

Bovino n.' 773, com pêao de 70kg, recebeu na Fazenda 
Muxuré, em 31.7.59, 300 g de fôlhas que tinham ficado na 
aol durante três horas. 

Boefsso nA 769, com pèsu de 70kg recebeu no Põstn de 
Criação do Itaperi, em 1.8.59,  800 g de fôlhas, colhidas 
em 31.7.59, na Fazenda Muxuré, e que tinham ficado no 
sol durante uma hora antes da administração. 

Bovino n.5 2004, cons pêso de aproximadamente 50 kg, 
recebeu na Fazenda Logradouro, Município de Quixadil, 
Ceará, em 27.7.60, 500 g  da fôlha fresca, colhida nesta fa-

zenda. 

Bovino n.' 2005, cnns pêao da aproximadamente 60kg, 
recebeu na Fazenda Logradouro, em 27.7.60, 1 Icg da 
fAlha fresca, colhida n esta fazenda. 

Bovino n.' 2006, com pêso de aproximadamente 70kg, 
recebeu na Fazenda Logradouro, em 28.7.60, 1,3kg da 
fAlha murcha e quente, colhida nesta fazenda duas hora, 
antes. 

Bovino n.5 2007, cosas pêso de aproximadaiaente 80 kg, 
recebeu isa Fazenda Logradouro, em 28.7.80, 1,2 kg da 
fôlisa murcha e quente, colhida nesta fazenda duas horas 
antes. 

Boefno n ., 2008, cons pêso de apnsximadansente 60kg, 
recebeu na Fazenda Logradouro, em 28.7.60, 500 g da fi-

lha murcha e quente, colhida nesta fazenda duas horas aates. 

Bovino a.° 2017, coisa pêso de aproximadamente 80kg, 
recebeu na Fazenda Logradouro, em 19.2.61. 1 kg de fã. 

Ibas, colhidas 20 horas antes da administração nesta fazenda. 

Logo após colhidas, as fAlhas foram deixadas nn sol durante 

duns horas, depois recolhidas a no dia seguinte por ocasião 
da administração, a folhagem amontoada estava hem qnentr. 
Nesta condição a planta mataria os animais certamente segun-

do o proprietário e os vaqueiros presentes. - 

Bovino a.° 2018, coisa pêso de aproxiinadansente 80kg, re-
cebeu na Fazenda Logradouro, em 19.2.61, 1 kg de fé-
lhas, collsidas 20 horas antes da adnsinistração nesta fazenda 
e manipuladas da mesma maneira como no exp2rimento an-
terior 

Êstes dois últimos animais, tendo ficado sob ação forte de 
sol durante algunsas horas após a administração da planta, 
mostraram-se sonolentos e andavam com certo desequilíbrio. 
Suspeitando-se de insolaçáo, êles foram colocados na sombra 
e lhes foi dado um banho frio. Ficaram sonolentos até a noite, 
mas no dia seguinte não mostraram mais nada de anormal. 

Bovino v. 5  2019, com pêso de 153 kg, recebeu no PAs-

to de Criação do Itaperi em Fortaleza, Ceará, em 2.3.61, 

1,2 kg, em 3.3.61, 1kg e em 5.3.61, 500 g de fAlhas co-
lhidas 20 horas antes da administração no terreno da Inspe-

toria Regional de Defesa Sanitária Animal em Fortaleza e 

manipuladas da mesma maneira como aos dois experinsentos 
as,teriores 

Bovino ,,.s  2009, com pêso de 143 kg, recebeu, no I'ôsto 

de Criação do Itaperi, em 7-3-61, 2 kg de lôlhas, colhidas 

20 horas antes da administração no terreno da Inspetoria 

Regional de Defesa Sanitária Animal em Fortaleza e mani-

puladas da mesma snaneira como aos três experimentos as,. 

tenores 

Em todos êstes experimento, os animais não mostraram nada 

de anormal, fora do que foi dito em relação aos bovino, 

na, 2017 e 2015, a não ser que durante a administraçáo das 

fAlhas os bovinos a.°' 2004, 2005, 2006, 2007 e 2008, dêates 

especialmente o animal n.' 2004, regurgitavam várias vêzes 

as fAlhas administradas, junto com conteúdo líquido e às 

vêzes sólido do rúmen. Desta maaeira a administração das 

quantidades acima indicadas da fAlha senspre levava muito 

tempo, porque grande parte das mesmas tinha que ser dada 

duas vêzes, além do conteúdo nsminal rcgnrgitado. 

Experimentas cern es faces. 

£stes experimentos foram realizados no FAsto de Criação 
do ltapseri em Fortaleza, Ceará. 

Bovino a.' 736, com pêso de 135 kg, recebeu em 24.9.58, 
2kg e de 25,9 a 1.10.58, diAriamente 1 lsg da fava ma-
dura, triturada em moinho de martelo, e proveniente da Fa-
zenda São Caetano, Município d&Buriti dos Lopes, Piauí. 

Bocino a.° 625, com pêso de 160 kg, recebeu em 6.10.58, 
1 kg da fava madura, triturada em moinho de martelo, e pro-
veniente do terreno da Inspetoria Regional de Defesa Sani-
tária Animal em Fortaleza. 

Ambos os animais não mostraram nada de anormal, a 
não ser que sempre durante as administrações regurgitavans 
várias vézes a fava admini.strada, junto com conteúdo liquido 
e às vézes sólido J. rúmen. 
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Resultado 

Os experimentos com fôlhas frescas e murchas rea-

lizados em 13 bovinos resultaram negativos. As fôlhas 

frescas foram administradas na proporção de 10,0 a 

16,7 g/kg e as fôlhas murchas na proporção de 4,3 

a 18,9 g/kg durante um a seis dias, atingindo em 

um animal (n.° 736) a quantidade total de 12kg. 

Um resultado negativo também obtivemos nos dois 

cxperimentos com administração de favas na propor-

ção de 6,3 a 14,8g/kg durante um a sete dias. 

Houve regurgitação de alimentos em cêrca da 

metade dos animais durante a administração de 

fôlhas ou favas. 

Portulaca oleracea E (Fam. rortulaceae) 

Nomes vulgares: "beidroega", "bredo de porco 

Braga (1960) diz que esta planta é boa forrageira, 

quando verde; murcha porém ocasionaria meteorismo. 

Segundo White (1935) a planta é apontada como 

tóxica para ovinos e bovinos na Austrália; as mortes 

são atribuídas ao meteorismo. Na planta (pêso sêco) 

foi encontrado até 9% de ácido oxálico. Na Austrália, 

ainda foi verificado que a ingestão prolongada da 

planta causa incoordenação do andar e condições 

tetânicas em ovinos. Em outros experimentos, em 

que a três ovinos foi dada a planta contendo 6,1 e 

3,3% de ácido oxálico (pêso sêco), não foram verifi-

cadas desordens no metabolismo do cálcio; análises 

e achados de necrópsia foram descritos. (Q.P.P.Q. 

Mins.) 

Segundo informações verbais por nos colhidas nos 

Municípios de Quixeramobim e Quixadá, Ceará, a 

planta causaria mortes sóbitas em bovinos quando 

murcha e quente 

Experimentos por nós realizados 

Os bovinos os. 767 e 768, com pêso de 103 e 80kg res-
pectivamente, receberam no Pôato de Criação do Itaperi em 
Fortaleza, Ceará, em 1 e 2.8.59, cada um 1.5kg da planta 
por dia, que tinha sido colhida em 31.7.59 na Fazenda 
Muzuré, Município de Quixeramohim, Ceará, e que tinha ri. 
cade no sol durante uma hora e meia antes de ser admi-
nistrada. 

Eia 3.8.59 os mesmos bovinos receberam 1.5kg da 
planta colhida no flato de Criação do Itaperi no mesmo dia 
e colocada no sol uma hora e meia antes de ser admi-
nistrada 

Bovino 769, com pêso de 71 kg, recebeu no flato de 
Criação do Itaperi, em 3.8.59. 5kg da planta, colhida neste 
flato no mesmo dia e colocada no sol uma a cinco horas 
antes de ser administrada. 

Bovino n.' 771, com pêso de 125 kg, recebeu no flato 
de Criaçao do Itaperi, em 4, 5, 6 e 7.8,59 1  5,5 1  6. 5 e 
4 kg respectivamente da planta, sempre colhida neste flato 
no dia antes da administração e tendo sido colocada sempre 
durante horas no sol antes da administração. 

O mesmo bovino recebes, em 12.8.59, 5 kg da planta, 
colhida no flato de Criação do Itaperi três dias antes e 
tendo ficado au ar livre (sol) durante êste períndo. 

Bovino a.' 2013, com pêso de 180 kg, recebeu no flato 
de Criação do Itaperi, em 12.2.61, 2kg da planta imedia-
tamente depois de colhida, quente pelo sol (eram 10 horas), 
em 13.2.81 • 2 kg da planta, colhida três Isoras e meia 
antes da administração e deixada no sul, e de 14 a 
16.2.61, 4,5kg diAriamente da planta que sempre tinha sidra 
colhida quatro horas antes da administração e deixada no 
sol; planta sempre colhida neste Pôsto 

Bovino a." 2014, cnns pêso aproximado de 110 kg, recehess 
na Fazenda Logradouro, Município de Quixadá, Ceará, co' 
18.2.61, 2kg da planta, colhida duas horas antes da admi-
nistração nesta fazenda, e deixada no sol. 

Bovino a.' 2015, com pêso aproximado de 80 kg, recebes, 
na Fazenda Logradouro, em 18.2.61, 1,2kg da planta, 
colhida duas horas antes da adnsinistração nesta fazenda, 
e deixada no asal. 

Bovino a.' 2016, c,sm péso aproximado de 200 kg, rece-
beu na Fazenda Logrrsdouro, em 19.2.61, 6,2kg da planta, 
celhida 20 horas antes da administração neata fazenda. Logo 
após colhida, ela foi deixada no sol durante duas horas, depois 
recsalhida e no dia seguinte por ocasião da administração, a 
folhagem amontoada estava bem quente. Nesta condição a 
planta mataria os animais certamente segundo o proprietário 
e os vaqueiros presentes. 

Em todos os expelinlentos os afins ais nada mostraram 
tIo anormal. 

Resultado 

Os experimentos com fôlhas frescas e quentes e 

com fôlhas murchas, realizados em oito bovinos, re-

sultaram negativos. As fôlhas frescas foram adminis-

tradas (bovino nY 2013) na proporção de 11,1 g/kg, 
e as fôlhas murchas na proporção de 11,1 a 48 g/kg 

durante um a cinco dias, atingindo o total de 25,5 kg 

administrado a um animal (a.° 771). 

Ricinus comniunis L. (Fana. Essphorbiaceae) 

Nomcs vulgares: "carrapateira". "mamona", "ri-

cino", "palma de cristo". 

Referências sôbre a toxidez desta planta encontra-

mos na literatura nacional em vários trabalhos (Alvim-

Carneiro 1945, Braga 1960, Iloebne 1939, Rocha e 

Silva 1943, Torres & Fernandes 1941), e são muito 

numerosas na literatura mundial, podendo ser encon-

tradas na maioria dos livros sôbre plantas tóxicas ou 

que tratam do assunto (A;nold 1944, Cnnnor 1951, 

Curasson 1942, Fnrsyth 1954, Vülker 1950, Gardner 

& Bennetts 1956, Carner 1957, Muenscher 1951, 

Pammel 1911, Smith & Jones 1957, Sperry ei ai. 1955, 

Steyn 1929, 1934, Torres & Fernandes 1941). Quase 

todos os dados fornecidos nesta literatura se referem 

á toxidez da semente, que contém a "ricina', uma 

toxalbumina. Como mencionamos, quando tratamos 

de Abrus precatorius, as toxalbuminas pertencem às 

substàncias tóxicas mais violentas que se conhecem. 
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Sóbre a eventual toxidez da fàiiia os dados são es-

cassos. Braga (1960) diz que as fôlhas verdes são 

forragciras, porém murchas provocariam meteorismo. 

Torres e Fernandes (1941) dizem que não procede 

a crença de que a fôlha é tóxica, nem verde, nem 

murcha e que sàmente a semente seria tóxica. Muen-

scher (1951), relata que tódas as partes da planta, 

mas principalmente as sementes seriam tóxicas. 

Oakes e Butcher (1962), mencionam que experi-

mentos realizados com pintos indicam que tôdas as 

partes da planta são tóxicas, mas principalmente as 

sementes. 

Connor (1951) diz que as sementes são mais tó-

xicas que as fólhas, apesar de as intoxicações em 

gado podérem ser atribuidas a ambas. Greshoff citado 

por Pammel (1911) inclui Ricinus communis nas 

plantas nas quais ácido cianídrico tem sido encon-

trado. 

Segundo informações verbais por nos colhidas, as 

fôlhas seriam tóxicas quando murchas, variando po-

rém a sua toxidez com a região. 

Experimentos por nós realizados 

Em virtude da escassez de dados experimentais só-

bre a toxidez das fólhas de R. corem unis, fizemos 

os seguintes experimentos, no Pôsto de Criação do 

Itaperi em Fortaleza, Ceará, com fólhas colhidas de 

plantas dos terrenos do próprio Pôsto. 

Bovino ti.' 770, com pêso de 100 kg, recebeu em 14.8.59, 
2 kg de falhas frescas. 

Bovino n.' 771, com pêso de 125 kg, recebeu em 
14.8.59, 2 kg de fôlhas murchas e quentes, 1kg tendo fi-
cado por uma hora e meia, o outro 1 kg tendo ficado por 
seis horas, no aol. 

Bovino a° 781, com pêso de 115kg, recebeu de 29.9 a 
1.10.59, diãriamente 2kg de fôlha, frescas. O mesmo ani-
mal iecehcu de 7 a 9.10.59, dibriameote 2kg de fôlhas mur-
chas e quentes, tendo ficado no sol sempre uma hora e meia 
soles de ser administrada. 

Bovino a.' 2001, com pêso de 130 kg, recebeu de 29.8 a 
2.9.60,  diAriamente 2 kg de fôlhas fresca,. 

Bovino ti.' 2009, com pêso de 180 kg, recebeu de 26 a 
30.6.61, diàriamente 2 kg de fôlhas frescas (variedade 
roxa). 

De 15 a 19.8.61 o mesmo animal recebeu diAriamente 
2 kg de fôlhsa (variedade roxa) que sempre antes da admi-
nistraçlo tinham sido expostas ao sol por duas horas. 

0s animais nito mostraram nada de anormal ,sn tssdos 
êstes experimento,. 

Resultado 

Os sete experimentos com fólhas frescas ou mur-

chas, realizados em cinco boviaos, resultaram negati-

vos. As fôlbas frescas foram administradas na pro-

porção de 11,1 a 20 g/kg durante um a cinco dias,  

e as fólhas murchas na proporção de 11,1 a 17,4 g/kg 

durante um a cinco dias, atingindo o total de 10kg 

administrado a um animal (n.° 2009). 

Schultesia guianensis (AubI.) Malme. (Fam. 

Gentlarraceae) 

Nome vulgar: "mata zombando". 

Braga (1960) diz que esta planta é considerada 

tóxica de ação violenta, donde viria o "expressivo" 

nome vulgar. Diz porém que experimentos realizados 

por Tomaz Pompeu Filho, quando à frente da Ins-

petoria Veterinária em Fortaleza, revelaram não ser 

exata a crença popular sôbre a nocividade desta 

planta. 

Seria planta tóxica para animais segundo informa-

ções verbais por nos colhidas no Ceará. 

Experinaentos por nós realizados 

Fizemos cinco experimentos, um com o bovino 

n.° 766 no Sítio Curió em Messejana, Municipio de 

Fortaleza, Ceará, com os bovinos ns, 767 e 768 no 
Pósto de Criação do Itaperi em Fortaleza, e dois 

outros com os bovinos ns. 922 e 923 nas próprias 

fazendas onde foi coletado o vegetal, situadas no 

Estado do Piauí. 

Os bovinos na. 766, 767 e 768, com pesos de 50, 100 e 
80kg reapectivamente, receberam em 24.7.59 cada uni 
500 g da plaata fresca e colhida no mesmo dia na Fazenda 
Genipapo, Município de Ácarape, Ceará. 

Bovino ti.' 922, com pêso aproximado de 100 kg, recebeu 
em 27.4.63, 1,5kg da planta fresca e colhida no mesmo dia 
na Fazenda Volta da Vargem, Município de Campo Maior, 
Piaui. 

Bovino n.° 923, com pêso aproximado de 100 kg, receheu 
em 30.4.63, 2kg da planta fresca e colhida no mesmo dia 
na Fazenda Triunfo, Município de Campo Maior, Piauí. 

Os animais nân mostraram nada de anormal. 

Resultado 

Os experimentos realizados em cinco bovinos com 

administração de fôllias frescas na proporção de 5 
a 20 g/kg, resultaram negativos. 

COMENTÁRIOS 

Em nossos experimentos nenhuma das plantas se 

revelou tóxica. Julgamos que a diarréia, às vêzes 

associada à falta de apetite, observada nos experi-

:mentos com a fava de Caesalpinla bracteosa no bo-

vino n.° 2012 e com as fôlhas de Calotropis procera 

nos bovinos ns. 2009, 2010 e 2011, bem como o estado 
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sonolento observado nos experirnentos com as f8lhas 
de Piptadenia macrocarpa nos bovinos ns. 2017 e 
2018, não são suficientes para rotular as plantas em 
questão como tóxicas 6 , porque os sintomas citados 
eram passageiros e sàmente ocorreram em parte dos 
animais submetidos aos experimentos com cada urna 
destas plantas. 

• Consideramos uma planta tóxica aquela que, quando 
ingerida pelo animal em tais qoantidades como o é sob 
condições natorais, causa ereitos prejudiciais à sua saóde 

ou mesmo a morte. 
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EXPEHIMENTS WITH PLANTS SAID TO BE TOXIC TO CATTLE 1N NOIITIIEASTERN BRAZIL, 
WIIICII HESULTED NEGATIVE 

Ahstract 

Seven plants indigenous to northeastern Brazil whieh lmd either been reported ii, the literature or were 
beki in eommon belief to he pOisoflonS 'vere fed to caUle and observations inade. The foIloving plant 
speeies were used: 

Piaiit S]3eCies 

Abrus precatei-ias L, 
Caesalpinia hractcosrz Tu!. 
Galotropis procera R. Br. 
Piptadenia macrocarpa Bh. 
Portulaca o/ei-cear, L. 
Ricinus communis L. 
Sebultesia guianensis (AulA.) Níalme. 

1iit of ti 'e pI  :,nt fed 

leaves and stems 
pods 
leaves and fruits given separately 
leaves and pods given separately 
aerial parts 
leaves 
aerial parts 

The experimental animais suffered no ohvious adverse effeets to any of the piant material given. 
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